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EXPOSIÇÃO
DO

MOV__SE_f3vd

DESTA CORTE

No decurso do anno de 1882

Senhores.—Oollocado â frente da direcção das re-

partições de saude pelo fallecimento do nosso illustrado
mestre, de saudosa memória, o conselheiro Dr. Francisco
do Paula Cândido, exercemos essa commissão por espaço
de 16 annos ; mas, achando já discutidas com mao de
mestre as grandes questões geraes comprehendidas no
dominio da hygiene social, tivemos de limitar-nos a
estudar as questões espeeiae? que mais de perto nos in-
teressavao, buscando conhecer praticamente as faltas de

que se resentia a nossa bygiene publica, para reclamar-
mos, baseados nesse estudo, as medidas indispensáveis aos
melhoramentos da saude puhlica.

16 2° TRI.VI. DE 83-81 OÜT. A DEZ.



CONSIDERAÇÕES
«OBRE

os abcessos que atacão o systema vascular

durante o puerperio

Tendo-me impressionado a bella observação do Sr.

conselheiro Dr. Saboia, communicada na sessão desta

Academia do dia 16 do corrente, e reflectindo sobre ella,

acho que as condições em que se apresenta a mulher

depois do parto, devem dispôl-a a esses abcessos dys

trophycos, assim donominados e t_o lucidamente expli-

cados pelo mesmo conselheiro, principalmente na cavi-

dade uterina em redor da ferida placentaria, assim como

na vagina, nos grandes lábios, e em diversas partes do

corpo , tanto mais que, no Rio de Janeiro, em muitos

dos seus arrabaldes, freqüentíssimas vezes as febres in-

termittentes, com caracter palustre ou nao, complicao o

puerperio.
Assim, pois, o distineto conselheiro mostrou-nos o

quanto elle, além de hábil observador, sabe aproveitar

a sua experiência, recorrendo de prompto á abertura

dos abcessos c ao tratamento local com os detersivos,

bem como procurando, por meio dos tônicos e reconsti-

tuintes, collocar o organismo em condições bastante fa-

voraveis, afim de evitar a reincidência do taes abcessos

e encaminhar o organismo para o seu estado physiologieo.



«3a que fiz referencia á ferida placentaria, seja-mc

permittido dizer que ella participa da mesma sorte do
todas as feridas, quer quanto á marcha, por todos conhe-
cida, quo a leva á cicatrização, quer quanto á tendência
á suppuração, á gangrena, etc. Como outros muitos que
exercem a profissão obstetrica, ou encaro a ferida placen-
taria como muito semelhante á podridão do hospital; e,
como ó sabido, o tratamento local consiste em detersivos,
desinfectantes, etc. , e o interno, cm tônicos e reconsti-
tuintes, muitas vezes combinados com os eliminadoros,
suggeridos pelas circumstancias o quando delles se offe*
reco a opportunidado,

Da mesma fôrma que apreciei a observação, a quo
venho de referir-me, também sei apreciar c respeitar os
resultados dos estudos de laboratório, emquanto não se
pretendo fazer delles uma applicnção a todo o transe,
querendo impôr-se aos factos clínicos, como por exemplo,
no que diz respeito á nova doutrina medica dos micro-
bios, em que so attribue a esses animalculos a causa
de quasi todas as enfermidades.

Ora, emquanto não ficar provado, por muitas e
repetidas experiências, que os taes animalculos s.lo a
causa e não o effeito, seja-mo licito consideral-os como a
conseqüência da perversão das qualidades do sangue,
talvez ajudada algumas vezes pela elevação do gráo de
calor, como nas diversas febres: amarella, typhica, em-
ptiva, etc, assim como nas feridas purulentas, nas des-
organizações do tecidos, e nas feridas do máo caracter,
observadas nas salas de cirurgia ou partes.

Comtudo, nao se podendo recusar a existência desses
organismos microscópicos, julgo ser um meio mais que
sufficicnte para destruil-os o applicar topicamente os de-
terr-ivos e modiíicadores, taes como : a ao-ua de Labar-
raque, o p.cido phenico, o iodo, etc; sendo importante
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acompanhar osso tratamento tópico de uma medicação
interna tônica o reconstituinte, o ao mesmo tempo nao

esquecer as regras hygienicas apropriadas.
Sc se tratar do iníocçoos mórbidas diversas, como

a febre amarella, palustre, typhica, etc, cremos quo
a tal theoria microbica faz perder um tempo precioso,
quo podo ser mais utilmcnte empregado, recorrendo-sc
d medicação indicada, já bom conhecida o habilmente
dirigida pelos verdadeiros clínicos.

Niío ha, pois, razilo de ser para desprezàr-se os
conhecimentos adquiridos nos tratados do therapeutica,

que, alem das moléstias já reíeridas, nos ensinão a co-
íihecor as diversas modificações sobrevindas no orga-
nismo humano, isto é, o funccionalismo anormal deste
ou daquelle apparelho, c deste ou daquelle systema, e
assim também os meios que sobre elles actuao, ensi-

nando-nos igualmente a reconhecer as diatheses e a mor-

bidez adquirida, como o vicio dartiiroso, cscrofuloso,

syphilitico, etc, c ainda mais a influencia climaterica

sobre o organismo, assim como também a influencia das

diversas condições sociacs.
O sábio, animado de boas intenções, trabalha no

laboratório em busca do descobertas úteis, as quaoa
algumas vezes, pela sua importância, exaltão-lhc a iina-

eihacão, o o fazem sahir do seu funcciònámento normal,

então comoção as hypothesed arrojadas c as illusões dia-

paratadas, intervindo ás vezes o orgulho, que contribuo

para levar o descobridor a um labyriutho de idéas ob-

scuro, inextricavel, e do qual não raramente sahe louco ;
eis como so perde uma intelligencia, que no seu começo

promettia um melhor futuro, se não so tivesãe entrogue

a uma verdadeira embriaguez scieutiíica.
O vulgo que, em geral, nada tem de scientifico,

pelo simples bom senso que possue, mostra que conhece
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o péssimo effeito de uma imaginação exaltada, quando
dias: Quem o feio ama, bonito lhe parece.

Essas considerações me induzem a lazer votos para
que os jovens clínicos náo so deixem illudir nem dos-
yiar do seu posto de observação, dos factos adquiridos á
cabeceira dos doentes, da attenção que devom prestar
á experiência tradicional, e ató mesmo, nao poucas
vezes, dos resultados felizes do empirismo.

Termino, Sr. presidente, desejando que, a bem da
humanidade, os illustrados membros desta Academia,
diante de cujo elevado saber eu humildemente* me in-
clino, façao a justa apreciação da nova doutrina sobre
os micróbios, afim de evitar a decadência da therapeu-
tica, cicerone fiel que conduz o clinico á realidade do
ser mórbido, e á realidade de sua missão toda positiva,
consciencíosa e humanitária.

Rio de Janeiro, 23 de Outubro de 1S83.

Parteira

Maria Josephina Mathtlde Durocher.


